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5 A cronologia apresentada refere-se exclusivamente ao conjunto de dados
recolhidos durante esta campanha,  não se devendo tomar a parte pelo
todo.

1 . 11 . 11 . 11 . 11 . 1 IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

A intervenção arqueológica no
sítio do Castelo das Juntas2  faz
parte do Plano de Minimização

de Impactes sobre o Património
Arqueológico, na área do regolfo da
Barragem do Alqueva, promovido pela
EDIA, SA, e realiza-se no âmbito do
Bloco 9 — Estudo do Povoamento
Proto-histórico da margem esquerda do
Guadiana. A sua gestão e execução está3

actualmente a cargo da empresa ERA,
Arqueologia, tendo a primeira campanha
decorrido entre Maio e Julho de 19994 .
A escavação decorreu em três sondagens:
as sondagens 1 e 2 situam-se na vertente
Norte e a sondagem 3 localiza-se no topo
do cerro. Os trabalhos executados
confirmaram a existência de um povoado
fortificado, de médias dimensões,
cronologicamente enquadrável entre os
séculos II e I a.C.5 .
O povoado das Juntas encontra-se
implantado num esporão rochoso,
sobranceiro à ribeira do Alcarrache, e num
local de estrangulamento da via fluvial,
usufruindo de uma invejável posição
estratégica de domínio da paisagem.
O limite escarpado da vertente Este
funciona como uma barreira natural de
defesa, enquanto que as restantes
vertentes são de acesso mais fácil.
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Ferro, sugerida pelos materiais
arqueológicos recolhidos à superfície
(Silva et alli, 1986; EDIA, 1996) e pelas
fontes escritas (Lima, 1988). Ao
caracterizarmos a cultura material
desta comunidade e ao determinarmos
a cronologia dos contextos arqueológicos
poderemos obter uma imagem
aproximada da diacronia do povoado e
estabelecer paralelos com outros sítios.
De igual modo, a  identificação e
caracterização dos aparelhos de construção
e dos edifícios erguidos permitirá
compreender a funcionalidade das
áreas domésticas e caracterizar o sistema
defensivo. Todos estes  factores facilitarão
a avaliação do potencial científico e
patrimonial do sítio, bem como a
apresentação de propostas para a
minimização do impacte ambiental.
A principal problemática decorrente da

nossa intervenção consiste no estudo
das relações entre as populações locais
e o progressivo avanço dos contingentes
militares romanos. O crescente clima
de instabilidade vivido nesta área penin-
sular, no seio das comunidades indígenas,
é acentuado pela chegada de contingentes
romanos, que aceleram o desmoronar
das estruturas culturais existentes.
A componente artefactual, a par da
caracterização dos contextos habitacionais
podem funcionar como  bons indicadores
na compreensão destes contactos.
Pelos dados disponíveis, estamos
perante um conjunto material bastante
homogéneo e de tradição indígena, mas
ao qual não são estranhos os artigos
extra-regionais, resultantes de
intercâmbios das gentes do Sudoeste.
Quanto aos contextos habitacionais
identificados, estes denotam uma clara

Figura 2– Localização do sítio do Castelo das Juntas

O tipo de implantação e de
arquitectura usada tem paralelos
com outros povoados sidéricos

contemporâneos, enquadrando-se nas
tradições construtivas da Idade do Ferro,
com base no modelo de análise proposto
por Berrocal-Rangel, desenvolvido para
as bacias do Sado e do Baixo Guadiana e
para a margem esquerda do Guadiana,
em torno da Bacia do Ardila (Berrocal-
-Rangel, 1992; Berrocal-Rangel, 1994).
Nestes moldes, o sítio pode ser integrado
nos povoados de tipo II b, de implantação
sobre uma colina ou um maciço rochoso
e junto a linhas de água (Berrocal-
-Rangel, 1994).
Numa adaptação mista ao relevo, o
Castelo das Juntas combina a orografia
e a hidrologia com um segundo nível

defensivo assente num sistema
amuralhado. Este grau de adaptação
misto, os cerca de 2,5 ha do povoado
e o seu nível defensivo (modelo de
complexidade técnica intermédio) são
elementos comuns e maioritários nos
povoados deste tipo, conhecidos para
a área da Extremadura espanhola em
torno da bacia do Ardila (Berrocal-Rangel,
1992; Berrocal-Rangel, 1994).
A topografia do relevo, o domínio visual
e a existência de um curso fluvial, que
acede quase de imediato ao Guadiana,
surgem, assim, como factores
relevantes na selecção deste cabeço
para a implantação do povoado.
Um dos objectivos genéricos desta
intervenção consistiu na confirmação da
presença humana durante a Idade do

A principal problemática decorrente da nossa intervenção
consiste no estudo das relações entre as populações locais e a
progressiva presença de contingentes romanos.

Figura1– Implantação topográfica do Castelo das Juntas

-- talude da muralha externa
regolfo do Alqueva
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1.3 1.3 1.3 1.3 1.3 Caracterização eCaracterização eCaracterização eCaracterização eCaracterização e
interpretaçãointerpretaçãointerpretaçãointerpretaçãointerpretação
estratigráficaestratigráficaestratigráficaestratigráficaestratigráfica

A primeira análise
dedicada ao
processo de

formação dos contextos
arqueológicos permite-nos
distinguir cinco grandes
níveis estratigráficos: 1)
o nível de superfície, com
os depósitos de “formação
recente”; 2) o nível
associado à destruição
e derrube dos aparelhos
de construção; 3) o
conjunto de contextos
relacionados com o
abandono das áreas
funcionais; 4) os contextos
relacionados com a
construção e a utilização
dos edifícios; 5) as
unidades arqueológicas
associadas ao paleo-solo e à
rocha-base.

1 . 3 . 11 . 3 . 11 . 3 . 11 . 3 . 11 . 3 . 1 Sondagem 1Sondagem 1Sondagem 1Sondagem 1Sondagem 1

A sondagem 1
consiste numa
área de escavação

com 12 m de comprimento
e 6 metros de largura. A
escolha do local, para a
implantação do primeiro
quadriculado, foi
condicionada pela
existência de um grande
talude ao longo do
segmento inferior do
povoado das Juntas, que se
estende para as vertentes
Oeste e Sul, e pela
necessidade metodológica
de intervir numa zona
afectada pelas águas da
Barragem do Alqueva.
Após a remoção dos
sedimentos acumulados
e transportados pelos
agentes naturais de erosão,
como a água ou o vento,
identificaram-se os

derrubes das estruturas
defensivas. Sobre a base
pétrea da muralha existia
uma camada de lajes de
xisto (UE 17), com
pequenas e médias
dimensões, dispostas de
forma caótica, que se
estendia para o exterior da
fortificação.
Na área interna do
povoado, identificaram-se
várias unidades estrati-
gráficas relacionadas com
a destruição do segmento
superior das estruturas
arquitectónicas, das quais
destacamos as UEs 14, 15
e 40. A caracterização dos
aparelhos de construção
derrubados leva-nos a
considerar a possibilidade
de, sobre uma sólida
estrutura de pedra, ter
sido erguido um
segmento composto por

organização do espaço,
sendo de assinalar a
possibilidade de existirem
áreas específicas para
armazenagem.

1 . 21 . 21 . 21 . 21 . 2 MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia

Os trabalhos de
escavação
basearam-se nos

conceitos propostos por
P. Barker (Barker, 1989)
e por E. Harris (Harris,
1991), procedendo-se à
remoção integral dos
depósitos por níveis
naturais, numa sequência
oposta à da sua formação.
O registo de Unidades
Estratigráficas consistiu
na descrição das suas
características físicas (cor,
textura, grau de
compactação), na
definição dos vários
interfaces de contacto das
UEs, no registo gráfico e
fotográfico desses interfaces
em planos de conjunto
ou em planos individuais.
Os contextos arqueológicos
foram anotados com um
número sequencial de

Unidades Estratigráficas,
que abrange a totalidade
das realidades arqueológi-
cas descobertas no
povoado.
Os materiais arqueológicos
foram registados segundo
o seu valor informativo.
As peças que devido à sua
especificidade cronológico-
-cultural6  e ao seu
contexto de proveniência
são consideradas mais
significativas foram
inventariadas e referenci-
adas tridimensionalmente
com coordenadas
absolutas. Os restantes
materiais arqueológicos
foram registados de
forma genérica, ou seja,
cada fragmento de bojo

Figura 3 – Imagem da muralha

tem uma anotação com
o número da Unidade
Estratigráfica.
O sistema de registo
adoptado para a
intervenção arqueológica
assentou num sistema de
coordenadas implantado
no terreno, devidamente
orientado segundo os
principais eixos de
coordenadas (Norte/Sul;
Este/Oeste) e inserido na
rede geodésica nacional.
Para esse efeito foi
utilizado um aparelho tipo
estação total com uma
precisão angular de
0,0015g e uma precisão na
medição de distâncias de
±(3+2ppm ´ D)mm.

6 Foram registados todos os bordos e fundos de recipientes cerâmicos, fragmentos
de vasos com decorações, artefactos metálicos, moedas, artefactos polidos, etc.

Entre os sedimentos
desta camada,
recolheu-se um
elevado número de
fragmentos de
recipientes cerâmicos
de tradição indígena,
um denário
republicano, um anel
e dois glandes
plumbeae .
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1 . 3 . 21 . 3 . 21 . 3 . 21 . 3 . 21 . 3 . 2 Sondagem 2Sondagem 2Sondagem 2Sondagem 2Sondagem 2

A sondagem 2 tem
40 m2 de área
escavada (10 metros

de comprimento e 4 metros
de largura). A selecção do
local de escavação foi
condicionada pela vontade
de enquadrar a sondagem
no eixo central do povoado
(Norte/Sul), em conjunto
com as restantes sondagens,
pela necessidade de
intervir junto da quota de
enchimento máximo do
regolfo e de averiguar a
natureza de um ligeiro
talude na encosta Norte.
Após a remoção dos níveis
arqueológicos de “formação
recente” (a UE 6, a UE
10, por exemplo) e dos

8 Estruturas formadas por lajes de xisto, com pequenas e médias dimensões, devidamente aparelhadas, e por argamassa de terra, que funciona como ligante
das pedras. O restante aparelho das paredes deveria ser feito a partir de terra argamassada ou de argilas argamassadas, num sub-tipo de construções de
adobe ou de taipa.

9 Ao Edifício 3 poderiam encostar algumas áreas funcionais anexas.

derrubes das estruturas
arquitectónicas (a UE 7,
a UE 31, por exemplo),
definiram-se, com precisão,
os socos das paredes que
delimitam, pelo menos,
quatro compartimentos,
e identificou-se, em cada
um, o respectivo nível de
abandono. Como a maioria
das construções se prolonga
para fora dos limites da
sondagem e como existem
outras paredes a encostar
nas faces da UE 18
(Muro 2) e da UE 24
(Muro 3), não é possível
observar uma imagem
completa do/s edifício/s,
nem perceber o seu
enquadramento na
organização espacial do
povoado.

Apesar destas
contrariedades, a imagem
actual deste sector do
povoado, é formada por
uma aparente unidade
arquitectónica (Edifício 3),
definida por muros com
o mesmo tipo de aparelho
de construção8 , pela
disposição quase simétrica
dos compartimentos e pela
forma como o edifício está
erguido sobre socalcos
previamente escavados
na rocha-base9 .
A fase de abandono dos
espaços domésticos
caracteriza-se pela
presença de recipientes
cerâmicos praticamente
completos, mas
fragmentados in situ.
Os vasos estão

Figura 5 – Edifício 4

argamassa de terra, muito
compactada, misturada
com uma grande
quantidade de pequenos
fragmentos de xisto e com
algumas lajes de xisto

Figura 4 – Plano final da sondagem 2

A fase de abandono dos
espaços domésticos
caracteriza-se pela presença
de recipientes cerâmicos
praticamente completos,
mas fragmentados in situ.
dispostas horizontalmente.
Depois da escavação do segundo
nível arqueológico, detectaram-se
alguns depósitos associados ao
abandono deste sector do povoado
e definiram-se os contornos de dois
segmentos da muralha, a base de um
grande edifício, possivelmente um
torreão e uma entrada no povoado
(Ambiente 4).
Por baixo da UE 17, encontrou-se
uma camada de terras cinzento-
-escuro, pouco compactadas e com
claros sinais de combustão (UE 9).
Entre os sedimentos desta camada,
recolheu-se um elevado número de
fragmentos de recipientes cerâmicos
de tradição indígena, um denário
republicano, um anel e dois glandes
plumbeae (Guerra, 1987). No interior
da muralha, destaca-se a descoberta,
no interface da UE 14 com a UE
797 , de um fragmento de copo de
cerâmica campaniense, de tipo B-Oide
(Morel, 1981).
Na Sondagem 1, os trabalhos
arqueológicos executados revelaram,
para além das construções com
carácter defensivo, a existência de
outro edifício adossado às faces
internas da muralha e do torreão.
As suas características principais
ainda não se encontram devidamente
definidas (dimensão,  aparelho/s de
construção, funcionalidade/s), mas
supõe-se que estamos perante uma
área doméstica, formada, pelo menos,

por um compartimento.
No interior deste espaço, encontraram-se, somente,
os depósitos relacionados com o nível de abandono
(UE 79, UE 101, UE 102) e os vestígios do piso de
ocupação (UE 109 e UE 110).

0m
1m

Afloramento
Cerâmica
Quartzo
Xisto
Seixo

7 Depósito de terras acastanhadas-acinzentadas, muito compactadas e com textura fina. Continha alguns fragmentos de carvão dispersos
pela camada e algumas manchas de sedimentos mais escuros, resultantes provavelmente de pequenas áreas de combustão.
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Figura 6 — Recipientes cerâmicos recolhidos no Castelo das Juntas

Tanto a nível formal como técnico estamos perante um
conjunto homogéneo, no qual os chamados recipientes de uso
comum de tradição indígena se encontram em maioria
(96%). As tigelas, os potes ou as panelas, bem como os
grandes recipientes de armazenagem, esgotam a quase
totalidade das formas representadas.
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distribuídos pelo Compartimento 2
(dois contentores), pelo
Compartimento 3 (contentor arrastado
do Compartimento 2), pelo
Compartimento 4 (“barril”). No
Compartimento 3, destaca-se a quase
ausência de materiais arqueológicos e a
descoberta de um fragmento de fundo
de uma taça campaniense, de tipo B-
Oide (Morel, 1981), no interface de
contacto da UE 51 (piso de ocupação)
com a UE 31 (realidade integrada no
nível de derrubes).

1 . 3 . 31 . 3 . 31 . 3 . 31 . 3 . 31 . 3 . 3 Sondagem 3Sondagem 3Sondagem 3Sondagem 3Sondagem 3

Apesar do quadriculado da
Sondagem 310  estar implantado
numa cota muito superior em

relação ao limite máximo das águas
do regolfo do Alqueva (160 m), optou-se
por intervir neste sector com os objectivos
de obter uma estratigrafia vertical que
caracterize a evolução da ocupação no topo
do povoado; confrontar os contextos
arqueológicos identificados nesta
sondagem com os contextos detectados
nas outras áreas de trabalho e proceder
à leitura da estratigrafia horizontal;
descrever e interpretar as realidades
culturais descobertas nesta área.
Nesta zona central, descobriram-se,
após a remoção das primeiras camadas
de sedimentos e de revolvimentos, os
vestígios de um edifício relacionado,
possivelmente, com a armazenagem de
cereais (celeiro) e os restos daquilo que
pode ter sido um lajeado ou uma eira.

Como a intervenção arqueológica,
na Sondagem 3, ainda está por
concluir, não é possível

determinar a extensão deste edifício,
nem caracterizar a sua arquitectura
ou o seu aparelho de construção. Desta
forma, o cenário disposto nesta área
é constituído por uma estrutura do tipo
grelha, formada pela base de três muros
paralelos, intervalados por corredores
com tamanhos quase idênticos.
A base dos muros é feita a partir de
lajes de xisto, com pequenas e médias
dimensões, e de pequenos blocos de
quartzo, enquanto que o segmento
superior seria composto por terra
argamassada e por cascalho de xisto.
Os elementos materiais desta construção
de terra, após o abandono do edifício,
acumularam-se nos espaços vazios
existentes entre os muros.
Junto ao edifício identificaram-se dois
conjuntos de lajes de xisto (UE 137
e UE 161), de médias e grandes
dimensões. Estas lajes estão dispostas
de forma horizontal e, aparentemente,
encontram-se aparelhadas. Como a UE
161 se encontra muito destruída e como
da UE 137 só conseguimos observar
um pequeno troço, não podemos
atribuir-lhes, com rigor, as respectivas
funcionalidades.

1 . 41 . 41 . 41 . 41 . 4 Castelo das Juntas: povoadoCastelo das Juntas: povoadoCastelo das Juntas: povoadoCastelo das Juntas: povoadoCastelo das Juntas: povoado
tardio da Idade do Ftardio da Idade do Ftardio da Idade do Ftardio da Idade do Ftardio da Idade do Ferroerroerroerroerro

Nas respostas aos objectivos
propostos para a primeira
campanha no Castelo das Juntas

apenas foi possível obter uma concepção
artificial da diacronia deste povoado,
pois a presente reconstituição é
composta por edifícios construídos ao
mesmo tempo, usados pelas mesmas
pessoas e abandonados subitamente.
A aparente sincronia estabelecida pela
ausência no registo arqueológico de
outras ocupações ou reutilizações,
somada aos escassos impactos

Nesta zona central,
descobriram-se, após a
remoção das primeiras
camadas de sedimentos e de
revolvimentos, os vestígios de
um edifício relacionado,
possivelmente, com a
armazenagem de cereais
(celeiro) e os restos daquilo
que pode ter sido um lajeado
ou uma eira.

10 A área de escavação da Sondagem 3 corresponde a um rectângulo, com 10 metros de comprimento e 4 metros de largura, delimitado no
topo do cabeço das Juntas.
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mas com construções
herdadas dos âmbitos locais
e regionais anteriores e com
uma cultura material
considerada indígena
(Berrocal-Rangel, 1992).
Os compartimentos
rectangulares da Sondagem
2 deverão apontar para
um esquema organizado,
num grau de desenvolvi-
mento proto-urbanístico
frequente para os séc.s II
e I a.C. Uma leitura de
encontro ao faseamento
proposto para estas etapas
tardias, por Berrocal-Rangel,
referindo-se a semelhantes
compartimentos de
plantas rectangulares em
todos os povoados, com
uma tendência alargada e
de estruturação adossada
(Berrocal-Rangel, 1992).
O edifício identificado na
Sondagem 3 merece
particular atenção.
Considerando alguns
paralelos da arquitectura
romana, as estruturas
observadas poderão
corresponder aos socos dos
muros de um celeiro, bases
de um edifício que se
desenvolvia em altura, tal
como em Freiria (Cascais)
(Cardoso, 1991) ou nos
celeiros dos estabelecimen-
tos militares romanos na
Britannia (Fabião, 1998).
No entanto, a estrutura
descoberta nas Juntas
também pode ser
contemporânea do edifício
encontrado no povoado
pré-romano tardio (inícios
do séc. I a. C.) de Pedrão
(Setúbal) (Soares; Silva,
1974). Nele é
reconhecida semelhante
estrutura de celeiro por
C. Fabião, que, face à

realidade material de
forte cariz itálico,
relaciona o sítio não com
elementos hispânicos
proto-romanos, mas
romanos enquadrados na
conjuntura militar dos
finais do episódio
sertoriano (Fabião, 1998).
Perante os dados
disponíveis, devem
expressar-se as devidas
reservas quanto a esta
proposta funcional, dado
que os depósitos associados
à fase de abandono não
foram ainda removidos,
não se conhece a dimensão
do edifício, nem a
totalidade do aparelho de
construção. O esclareci-
mento destes aspectos é
fundamental para
entender melhor a utiliza-
ção deste edifício e
distinguir a eventual
conjugação de aspectos de
edílica romana com técnicas
de construção locais.
A questão de fundo
inerente a este povoado
consiste, como temos vindo
a referir, no tipo de relações
entre as comunidades
indígenas do sudoeste
peninsular e o crescente
domínio militar/político
da cultura romana.
As realidades dos séculos
II e I a. C., como aquelas
que foram contextualizadas

no Castelo das Juntas,
são ainda difíceis de
entender, devido sobretudo
à falta de trabalhos
arqueológicos com
carácter sistemático, e
à quantidade de incertezas
que existem no panorama
político pré-romano (e nos
seus contornos culturais)
no território em estudo.
Por outro lado, as fontes
literárias greco-itálicas
foram por diversas vezes
erradamente sobrepostas
ao registo arqueológico, a
exemplo das dificuldades
colocadas a uma “arqueolo-
gia dos períodos históricos”,
e o fundo pré-romano
literariamente ilustrado
em função dos
conquistadores, dos
grupos e causas destes
(Fabião, 1998).
À luz desta historiografia,
na margem esquerda do
Guadiana, vista como um
prolongamento ocidental
da Baeturia Celtica  e
articulada em torno do
Ardila, o povoado
fortificado do Castelo das
Juntas seria um dos
pequenos núcleos, num
grau de “urbanização”
mais próximo do mundo
setentrional que do mundo
turdetano, que serviria de
pano de fundo à afirmação
de Estrabão de que os
célticos viviam em aldeias
(Berrocal-Rangel, 1992).
Face aos materiais
arqueológicos estudados,
a curta cronologia de
utilização deste povoado
coincide em pleno com
o processo de conquista
romana. Com base na
actual amostragem da
cultura material foi possível

ExistemExistemExistemExistemExistem
algumasalgumasalgumasalgumasalgumas
divergências nadivergências nadivergências nadivergências nadivergências na
distinção entredistinção entredistinção entredistinção entredistinção entre
os sítios deos sítios deos sítios deos sítios deos sítios de
fundaçãofundaçãofundaçãofundaçãofundação
indígena e osindígena e osindígena e osindígena e osindígena e os
sítios de raizsítios de raizsítios de raizsítios de raizsítios de raiz
claramenteclaramenteclaramenteclaramenteclaramente
romana.romana.romana.romana.romana.

provocados por
revolvimentos agrícolas,
permitiu-nos observar
níveis de utilização e
abandono cobertos pelos
respectivos níveis da
destruição dos edifícios.
Uma mais valia na
preservação dos contextos
arqueológicos, que ainda
não resultou na distinção
de diferentes fases de
construção e utilização
dos edifícios, dos ritmos
de abandono das áreas
funcionais e da sequência
dos derrubes.

1 . 4 . 11 . 4 . 11 . 4 . 11 . 4 . 11 . 4 . 1 A A A A A ComponenteComponenteComponenteComponenteComponente
CerâmicaCerâmicaCerâmicaCerâmicaCerâmica

Tanto a nível formal
como técnico
estamos perante

um conjunto homogéneo,
no qual os chamados
recipientes de uso comum
de tradição indígena se
encontram em maioria
(96%). As tigelas, os potes
ou as panelas, bem como
os grandes recipientes de
armazenagem, esgotam
a quase totalidade das
formas representadas.
Os potes ou panelas
(67%) reflectem formas
simples, montadas a torno,
de colo curto ou por vezes
estrangulado, bordos
extrovertidos e fundos
planos ou ligeiramente
côncavos (figura 5: 3; 6; 73; 6; 73; 6; 73; 6; 73; 6; 7).
Encontram-se paralelos
em Vaiamonte (Monforte),
Garvão (Ourique) (Beirão
et alli, 1985) ou em
Castrejón de Capote
(Higuera la Real)
(Berrocal-Rangel, 1994).
Outros paralelos em
Capote e Vaiamonte

(Fabião, 1998) dizem
respeito às tigelas (25%), de
diâmetros entre os 98 mm
e os 228 mm, de bordo
direito sem espessamento
e com o lábio convexo
(com excepção de um
cujo bordo é ligeiramente
introvertido), faltando a
todos o fundo que permita
descrever o pé destas peças
( figura 5: 1; 21; 21; 21; 21; 2).
A este conjunto, juntam-se
quatro grandes contentores
(figura 5: 99999), sem qualquer
decoração estampilhada,
que se adequam à
cronologia determinada
para o povoado e à ideia
de que a produção de
grandes recipientes com
estampilhas não terá
ultrapassado o séc. II a. C.
(Fabião, 1998).
A decoração estampilhada
aparece representada
apenas num pequeno
fragmento de cerâmica
“cinzenta fina polida”,
correspondendo provavel-
mente a um pequeno pote
ou copo (Fabião, 1998).
A presença deste exemplar
deverá resultar de contactos
extra-regionais, observados
na bacia do Ardila paralela-
mente aos contactos
romanos (Fabião, 1998).
Inserido em igual área de
dispersão, assinalamos a
presença de um “barril”
(figura 5: 88888), que se integra
no tipo barril de boca
central, com caneluras
laterais e asas sobre as
mesmas (Gamito, 1983).
Esta peça tem paralelos
com aquele que foi
encontrado no Castro de
Segóvia (Elvas). O “barril”
das Juntas, o exemplar do
circunvizinho Castro da

Azougada (Moura),
recolhido em contexto
desconhecido, e a peça de
Capote, descoberta em
contextos tardios, vêm
corroborar a hipótese
levantada por Carlos
Fabião na delimitação de
uma nova área de dispersão
na bacia do Ardila destes
recipientes, tão  pouco
habituais no registo
arqueológico (Fabião, 1998).
Para além destas últimas
presenças extra-regionais,
a componente material de
feição claramente
romano-republicana está
assinalada apenas por
dois recipientes de
cerâmica campaniense
B-oide (figura 5: 4; 54; 54; 54; 54; 5),
provenientes de níveis de
abandono de espaços
domésticos.

1.4.21.4.21.4.21.4.21.4.2 Estruturas eEstruturas eEstruturas eEstruturas eEstruturas e
técnicas detécnicas detécnicas detécnicas detécnicas de
ConstruçãoConstruçãoConstruçãoConstruçãoConstrução

Atradição construtiva
no Castelo das
Juntas encontra-se

integrada nos moldes
típicos da Idade do Ferro.
A entrada em cotovelo na
Sondagem 1, por exemplo,
pode ser vista como as
“poternas de fortificación”,
pequenas entradas
franqueadas por bastiões,
descritas para Los
Castejones de Bodonal
(Bodonal de La Serra,
Badajoz) ou Castro de
San Sixto (Encinasola,
Huelva). Sítios de
fundação pré-romana
tardia na bacia do Ardila,
aparentemente inseridos
nas diacronias e processos
de conquista romana,
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sec. III a. C. até à entrada na era cristã
é geralmente e excessivamente
considerada sobre o termo “romanização”
(Berrocal-Rangel, 1989/90); fases
romano-republicanas para outros, como
Carlos Fabião, alegando a dificuldade
em saber onde termina o âmbito local
e começa o forâneo (Fabião, 1998).
São estas cronologias tardias e realidades
que observamos no Castelo das Juntas.
Procedendo desse mundo indígena
e tomadas por uma crescente dinâmica
e controle de Roma. Um mundo em
evidente mudança, nas vésperas de se
eclipsar nesse outro mundo
plenamente romano.

1 . 51 . 51 . 51 . 51 . 5 AAAAAvaliação do impactevaliação do impactevaliação do impactevaliação do impactevaliação do impacte
patrimonial do regolfo do Alquevapatrimonial do regolfo do Alquevapatrimonial do regolfo do Alquevapatrimonial do regolfo do Alquevapatrimonial do regolfo do Alqueva
e medidas de minimização noe medidas de minimização noe medidas de minimização noe medidas de minimização noe medidas de minimização no
sítio arqueológicosítio arqueológicosítio arqueológicosítio arqueológicosítio arqueológico

A intervenção arqueológica realizada
no Castelo das Juntas confirmou que o
impacte ambiental é extraordinariamente
negativo devido essencialmente a dois
motivos: afectação de todo o sector
inferior do povoado, inclusive uma
importante área do interior do recinto;
destruição irremediável de contextos
e de materiais arqueológicos que se
encontram em excelente estado de
conservação.
Perante os dados recolhidos na primeira
campanha de escavações arqueológicas,
e sumariamente apresentados neste
texto, parece-nos evidente que o sítio
do Castelo das Juntas tem um grande
potencial científico e patrimonial e que
os trabalhos arqueológicos devem
continuar de forma sistemática e contínua.
Do ponto de vista patrimonial, a
monumentalidade dos edifícios já
identificados e a paisagem que envolve
o povoado aconselham o
desenvolvimento de um plano para
a conservação e divulgação de um
importante legado histórico.
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distinguir as importações em meio
indígena das presenças efectivas dos
contingentes exógenos da conquista,
dado que a significativa fácies local/regional
da cerâmica pesa sobre os escassos
materiais romanos associados por regra
aos momentos da conquista.
Semelhantes situações são referidas por
Berrocal-Rangel para povoados como
Castillejos 2 (séc.s III e I a. C., id.: 303);
Pomar 1 (pequena ocupação pré-romana
de provável carácter estacionário, id.:
312) ou Pedrão (caracterizado aqui
como pequeno castro tardio, id.: 312),
todos eles sem níveis imediatos mais
antigos ou modernos que os denominados
pré e proto-romanos e num tipo de
povoamento integrado na dinâmica e nos
processos de controlo romano.
Existem algumas divergências na distinção
entre os sítios de fundação indígena e
os sítios de raiz claramente romana.
Berrocal-Rangel distingue este primeiro
conjunto de fundações pré-romanas
tardias de um segundo grupo de
aglomerados de fundação romano-
-republicana, embora ambos se
inscrevam na conjuntura de controle e
de defesa movida pela conquista. Desta
forma, o Castelo da Lousa (Mourão)
pode ser o exemplo de um sítio tardio
e com elementos culturais plenamente
romanos, enquanto que o Castelo das
Juntas pode ser enquadrado no
primeiro tipo de sítios.
O povoado em estudo parece integrar
plenamente este conjunto de lugares,
herdeiros de modelos de implantação
e edilíca construtiva anteriores, de
dimensões médio-pequenas (1,5 a 2,5 ha)
e com uma cultura material típica das
populações hispânicas pré-romanas
(Berrocal-Rangel, 1992).
A área interior do Sudoeste em que se
insere o Castelo das Juntas é nas

vésperas da conquista romana um mundo
já por si em transformação, diversificado
e em ruptura social. Diversificado na sua
duplicidade cultural de cariz regional,
entre o mundo setentrional e meridional,
de instabilidades como poderiam expressar
as referências escritas clássicas ao
“banditismo social” e “guerras de fome”
(Fabião, id.).
É a este cenário de oscilações regionais
pre-existentes, que se somam as
transformações decorrentes do processo
de conquista romana que não decorre
segundo modelos e ritmos lineares, nem
tão-pouco se estabelece com generalizadas
ou evidentes marcas de descontinuidades.
Apresentam-se diversificadas as situações
e opções de controle dos núcleos
indígenas, pelo que a participação das
populações indígenas nesta conjuntura
resulta em vários níveis de oposição ou
de participação. Os protagonistas hispânicos
e itálicos, junto com todos os seus elementos
culturais próprios, interagem entre si mais
do que linearmente se demarcam.
A situação do povoado fortificado das Juntas,
desde logo em plena área de passagem
Norte-Sul (Vale de Guadiana/Falha de
Plagência), a cronologia obtida e a sua
curta duração, suscitam de imediato
questões históricas em torno deste
período de instabilidade no sudoeste pré-
romano: desde as guerras lusitanas,
terminadas nos finais do século II a. C.,
às guerras de Sertório, que contaria com o
apoio das populações indígenas.
Esta diversidade de situações, traduziu-se
igualmente na dificuldade em categorizar
e intitular este final do 1º milénio a. C.
que combina personagens e ambientes
locais com grupos exógenos. Pré-romano
tardio ou proto-romano para alguns autores
como Berrocal-Rangel, considerando que
a sucessão de mudanças culturais entre as
populações hispânicas desde finais do

A intervenção arqueológica realizada no Castelo das Juntas
confirmou que o impacte ambiental é extraordinariamente
negativo devido essencialmente a dois motivos: afectação de
todo o sector inferior do povoado, inclusive uma importante
área do interior do recinto; destruição irremediável de
contextos e de materiais arqueológicos que se encontram em
excelente estado de conservação.




